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Resumo  

Introdução: A pandemia de COVID-19 impactou de forma devastadora a saúde pública global, ocasionando mais de 6,9 

milhões de mortes. Muitas estratégias terapêuticas foram utilizadas a fim de buscar a cura e evitar as complicações dessa 

infecção. Dentre essas a terapia com plasma convalescente, que consiste na transfusão de plasma de indivíduos que se 

recuperaram da infecção, contendo anticorpos específicos contra o patógeno. Objetivo: Avaliar a eficácia da terapêutica 

com plasma convalescente na melhora clínica de pacientes hospitalizados com COVID-19 e sua relação com os níveis 

plasmáticos de anticorpos anti-SARS-CoV-2. Metodologia: Foi realizada uma busca bibliográfica nas plataformas 

PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde e, através dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 20 artigos 

para fundamentar esta revisão sistemática de literatura. Resultados: O presente estudo demonstrou que entre os 20 

artigos contemplados, 11 evidenciaram resultados positivos em relação ao uso do plasma convalescente na modulação 

da resposta inflamatória de pacientes infectados pelo vírus SARS-CoV-2. Apesar dessa terapêutica não ter apresentado 

efeitos adversos, não afetou a incidência de sintomas a longo prazo, não reduziu a mortalidade e levou a um aumento 

dos níveis de anticorpos anti-SARS-CoV-2 não suficiente para alterar o curso da enfermidade em questão. Conclusão: 

Embora a administração de plasma convalescente seja isenta de efeitos adversos, sua eficácia ainda é incerta e seu uso 

como monoterapia não recomendado. Portanto, mais pesquisas são necessárias para estabelecer sua aplicabilidade e real 

efetividade.  

Palavras-chave: Anticorpos; Imunidade; Pandemia. 

 

Abstract  

Introduction: The COVID-19 pandemic has had a devastating impact on global public health, causing over 6.9 million 

deaths. Many therapeutic strategies were used in an attempt to find a cure and prevent complications from this infection. 

Among these was convalescent plasma therapy, which involves the transfusion of plasma from individuals who have 
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recovered from the infection, containing specific antibodies against the pathogen. Objective: To evaluate the 

effectiveness of convalescent plasma therapy in improving the clinical condition of hospitalized COVID-19 patients 

and its relationship with plasma levels of anti-SARS-CoV-2 antibodies. Methodology: A bibliographic search was 

conducted on the PubMed and Virtual Health Library platforms, and through inclusion and exclusion criteria, 20 articles 

were selected to support this systematic literature review. Results: This study showed that among the 20 articles 

included, 11 reported positive results regarding the use of convalescent plasma in modulating the inflammatory response 

of patients infected with the SARS-CoV-2 virus. Although this therapy did not present adverse effects, it did not affect 

the incidence of long-term symptoms, did not reduce mortality, and led to an increase in anti-SARS-CoV-2 antibody 

levels that was insufficient to alter the course of the disease in question. Conclusion: Although the administration of 

convalescent plasma is free of adverse effects, its effectiveness remains uncertain, and its use as a monotherapy is not 

recommended. Therefore, more research is needed to establish its applicability and true effectiveness. 

Keywords: Antibodies; Immunity; Pandemic. 

 

Resumen  

Introducción: La pandemia de COVID-19 tuvo un impacto devastador en la salud pública global, causando más de 6,9 

millones de muertes. Se utilizaron diversas estrategias terapéuticas en un intento por encontrar una cura y prevenir las 

complicaciones de esta infección. Entre estas se encuentra la terapia con plasma convaleciente, que consiste en la 

transfusión de plasma de individuos que se han recuperado de la infección, conteniendo anticuerpos específicos contra 

el patógeno. Objetivo: Evaluar la eficacia de la terapia con plasma convaleciente en la mejora clínica de pacientes 

hospitalizados con COVID-19 y su relación con los niveles plasmáticos de anticuerpos anti-SARS-CoV-2. Metodología: 

Se realizó una búsqueda bibliográfica en las plataformas PubMed y Biblioteca Virtual en Salud, y mediante los criterios 

de inclusión y exclusión, se seleccionaron 20 artículos para fundamentar esta revisión sistemática de la literatura. 

Resultados: Este estudio demostró que, de los 20 artículos incluidos, 11 evidenciaron resultados positivos en relación 

con el uso de plasma convaleciente para modular la respuesta inflamatoria en pacientes infectados por el virus SARS-

CoV-2. Aunque esta terapia no presentó efectos adversos, no afectó la incidencia de síntomas a largo plazo, no redujo 

la mortalidad y condujo a un aumento de los niveles de anticuerpos anti-SARS-CoV-2 que no fue suficiente para alterar 

el curso de la enfermedad en cuestión. Conclusión: Aunque la administración de plasma convaleciente no presenta 

efectos adversos, su eficacia aún es incierta y su uso como monoterapia no se recomienda. Por lo tanto, se requieren 

más investigaciones para establecer su aplicabilidad y verdadera efectividad. 

Palabras clave: Anticuerpos; Inmunidad; Pandemia. 

 

1. Introdução  

A pandemia de COVID-19, iniciada em dezembro de 2019, impactou de forma profunda e devastadora a saúde pública 

global. Até o momento, aproximadamente 772 milhões de pessoas foram infectadas e mais de 6,9 milhões de mortes foram 

registradas em todo o mundo, apesar da administração de mais de 13 bilhões de doses de vacinas. No Brasil, os números são 

igualmente alarmantes, com mais de 37 milhões de casos e cerca de 702 mil mortes. Embora a maioria dos infectados tenha sido 

assintomático ou apresentado sintomas leves, uma parcela significativa progrediu para condições mais graves, como por exemplo 

a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG). Diante dessa crise, diversas estratégias terapêuticas foram testadas, incluindo 

anticoagulantes, antibacterianos, antivirais, corticosteroides e imunoterapia, com o objetivo de prevenir complicações e reduzir 

a letalidade (Janoff et al., 2023; Costa et al., 2024). 

Uma das abordagens tradicionais que voltou a ser explorada durante a pandemia foi a terapia com plasma convalescente 

(CCP), que consiste na transfusão de plasma de indivíduos que se recuperaram da infecção, contendo anticorpos específicos 

contra o patógeno (Hueso et al., 2020; Budhiraja et al., 2021). A história dessa terapia remonta há décadas e até séculos atrás, 

sendo exemplificada pela utilização do soro de cavalo para tratar difteria em 1890 e pelo uso generalizado de plasma 

convalescente na pandemia de gripe espanhola de 1918, ocasião em que se observou uma redução da mortalidade em pacientes 

que desenvolveram pneumonia e receberam esse tratamento (Moravec et al., 2023). 

Na COVID-19, a produção de anticorpos em pacientes recuperados ocorre em um período de até três semanas após o 

início dos sintomas, com a formação inicial de anticorpos da classe IgM e IgA (Ghadami et al., 2022). Os anticorpos da classe 

IgG se formam posteriormente e apresentam um efeito protetor mais prolongado, com níveis séricos mantidos por 

aproximadamente seis meses. Esses anticorpos têm a capacidade de neutralizar o vírus e modular a resposta inflamatória, o que 

justificou a possibilidade do uso de plasma convalescente como uma terapia experimental promissora (körper; Seifried & 
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Schrezenmeier, 2023). No entanto, a eficácia do plasma convalescente em diferentes contextos clínicos ainda é objeto de debate. 

O critério de avaliação mais utilizado nos estudos foi a melhora clínica, medida com a escala ordinal da Organização Mundial 

de Saúde (OMS). Este estudo tem como objetivo avaliar a eficácia da terapêutica com plasma convalescente na melhora clínica 

de pacientes hospitalizados com COVID-19 e sua relação com os níveis plasmáticos de anticorpos anti-SARS-CoV-2. 

 

2. Metodologia  

Este estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática da literatura, fundamentada em uma abordagem qualitativa e 

de natureza descritiva, conforme proposto por (Gomes & Caminha, 2014; Pereira et al.2018). A pesquisa bibliográfica foi 

realizada em outubro de 2024, utilizando as bases de dados National Library of Medicine (PubMed) e Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS). Para a busca, foram empregados os descritores “convalescent plasma” e “covid 19”, identificados no Descritores 

em Ciência da Saúde (DeCS), combinados pelo operador booleano “AND”. O processo de revisão seguiu as etapas principais: 

definição do tema; estabelecimento dos critérios de elegibilidade; análise das publicações recuperadas; e síntese dos resultados. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos do tipo ensaio clínico controlado e estudos observacionais, publicados 

entre 2023 e 2024. Por outro lado, foram excluídas publicações que não se enquadravam na temática proposta, estudos duplicados 

e materiais indisponíveis nas bases consultadas. 

 

3. Resultados  

A busca inicial resultou em um total de 1.847 trabalhos, sendo 819 provenientes do PubMed e 1.032 da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Após restringir o período de publicação para um intervalo de um ano, entre 2023 e 2024, permaneceram 

56 estudos no PubMed e 142 na BVS. Em seguida, filtrando por tipo de pesquisa, foram selecionados 8 artigos no PubMed e 27 

na BVS. Na revisão dos títulos, permaneceram 6 artigos no PubMed e 17 na BVS. Dentre os 23 restantes, um artigo encontrava-

se duplicado em ambas as plataformas, sendo excluído da BVS, o que resultou em 6 artigos no PubMed e 16 artigos na BVS. 

Considerando a disponibilidade das publicações nas plataformas, totalizaram-se 21 artigos para leitura, com 5 no PubMed e 16 

na BVS. Após a leitura, um artigo foi excluído da BVS, resultando em um total de 20 artigos que abordaram claramente o papel 

do plasma convalescente na modulação da resposta inflamatória em pacientes com COVID-19. Fatos esses apresentados na 

Figura 1.  
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Figura 1 – Fluxograma de seleção dos artigos. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

4. Discussão  

O vírus SARS-CoV-2, responsável pela pandemia de COVID-19, teve início na China e rapidamente se disseminou, 

levando a desestabilização mundial dos sistemas públicos e privados de saúde, gerando graves consequências econômicas, 

políticas e sociais. Muitas estratégias terapêuticas foram utilizadas pelos médicos e cientistas a fim de buscar a cura e evitar as 

complicações dessa infecção. Nesse contexto, o uso do plasma convalescente, contendo anticorpos responsáveis pela ativação 

do sistema complemento, de citocinas celulares e da fagocitose, objetiva reduzir os marcadores inflamatórios e melhorar a 

resposta do doente ao COVID-19 (Heidari et al., 2024). O presente estudo demonstrou que entre os 20 artigos contemplados, 11 

evidenciaram resultados positivos em relação ao uso do plasma convalescente na modulação da resposta inflamatória de 

pacientes infectados pelo vírus SARS-CoV-2. Os outros 9 artigos analisados relataram não haver indícios de qualquer benefício 

em consequência desse tratamento. As pesquisas que chegaram a conclusões positivas, estabeleceram algumas ressalvas, como 

a eficácia dessa terapêutica apenas na infecção grave e tardia por Covid-19, demonstrando nesses casos, melhora clínica pós-

transfusão, bem como a diminuição da mortalidade (Kumar et. al., 2023). Entretanto, há estudos que defendem a administração 

a todos os pacientes nos estágios iniciais da doença, bem como a pessoas vulneráveis. Ademais, outra peculiaridade apontada 

foi a que pacientes imunocomprometidos com COVID-19, em estágio inicial e sem anticorpos anti-SARS-CoV-2 detectáveis, 

são candidatos potenciais para o tratamento com CCP, uma vez que os títulos de anticorpos observados após a transfusão 

aumentam a chance de desfecho satisfatório (Kandula et. al., 2023). A maioria dos artigos comprova que o plasma convalescente 

não possui efeitos adversos, podendo ser usado com segurança, inclusive em imunocomprometidos (Bégin et al., 2021). Além 

disso, essa terapêutica se mostrou eficaz em melhorar os parâmetros laboratoriais, bem como a saturação de oxigênio em casos 
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de infecções moderadamente graves, reduzindo o tempo de suporte respiratório e de ventilação mecânica (Abdullah et. al., 2023). 

Indivíduos tratados com plasma convalescente tiveram um risco 8% menor de necessidade de intubação e oxigenação por 

membrana extracorpórea (ECMO) (Fillipatos et al., 2023). Há comprovação de que a transfusão de CCP logo após a infecção 

por SARS-CoV-2 está associada à redução dos níveis de IL-6, citocina inflamatória envolvida nas complicações da COVID-19 

(Habtehyimer et al., 2023). Entretanto, ainda que segura e eficiente, a administração de plasma necessita para ser efetiva de um 

título de anticorpos elevados e se utilizada no estágio inicial da doença, não sendo recomendada como terapêutica isolada 

(Bihariesingh-sanchit., et al 2023). Outros estudos sugerem que seu uso melhora a resposta imunológica em pacientes infectados 

pelo vírus, possibilitando a neutralização e supressão da viremia (Heidari et al., 2024). Em contrapartida, 9 estudos foram neutros 

ou até mesmo contrários ao uso, embora vários desses possam ter tido seus resultados afetados pela ausência de randomização 

dos enfermos. Foi relatado que apesar dessa terapêutica ter demonstrado benefícios clínicos no início da pandemia, não afetou a 

incidência de sintomas a longo prazo, não reduziu a mortalidade e teve pouco ou nenhum impacto na melhora dos pacientes, 

embora não tenha apresentado efeitos adversos (Maxime-Desmarets., et al 2023). Não houve melhora da sobrevida dos pacientes 

e esteve associada a maior tempo de hospitalização (Franchini et al., 2024). Observou-se também que o plasma convalescente 

leva a um aumento modesto dos níveis de anticorpos anti-SARS-CoV-2, não suficiente para alterar o curso da enfermidade em 

questão (Mcdyer et al., 2023). Observa-se que mesmo com estudos demonstrando bons resultados com o uso de plasma 

convalescente para o tratamento de COVID-19, essa ainda é uma terapia controversa em, não sendo recomendada como 

terapêutica isolada e necessitando de mais estudos para comprovação definitiva de sua eficácia (Kandula et al., 2023). 

 

5. Considerações Finais  

A avaliação do uso de plasma convalescente no tratamento da COVID-19 mostra resultados contraditórios. Em 

pacientes graves ou no início da doença, o tratamento apresentou benefícios na modulação da resposta inflamatória, redução dos 

níveis de IL-6 e melhoria na saturação de oxigênio em casos de infecções moderadamente graves. Entretanto promoveu um 

aumento apenas modesto nos níveis de anticorpos anti-SARS-CoV-2 e não reduziu a mortalidade. A falta de randomização e a 

possibilidade de vieses nos estudos dificultam conclusões definitivas. Embora a administração de plasma convalescente seja 

isenta de efeitos adversos, sua eficácia ainda é incerta e seu uso como monoterapia não recomendado. Portanto, mais pesquisas 

são necessárias para estabelecer sua aplicabilidade e real efetividade.  
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